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‹O sabia não vai todo á sepultura; 
«Na memoria dos homens vive e dura. =› 

Cânöns, Lusíadas. 

RUCTO dessa gloriosa renovação moral e intellectual que se chama 0 Renascimento, a Ar- 
oheolcgia, descobrindo, comparando e interpretando os vestígios materiaes do passado, tem 

exercido nos dominios da Historia uma acção decisiva e salutar. 
É e l a  que nos permite aferir pelo depoimento mudo, mas irrecusavel e insuspeito, dos 

monumentos, o testemunho, nem sempre desapaixonado e imparcial, dos escritores; que auxilia 
eficazmente o processo critico do encadeamento dos factos e, portanto, a determinação da conti- 
nuidade historica, iluminando periodos remotos e mysteriosos, não atingidos pelos documentos 
escriptos nem pelas tradições ores,  e reconstituindo civilisações extinctas; que completa a His- 
toria, arrancando aos archivos subterraneos 0s segredos da existencia do homem para além dos 
tempos historicos ou lendarics, que, emfim, nos desvenda 0 lado íntimo da vida passada, tão 
cheio de interesse, de luz e dc cor. 

Negar a importancia da Archeologia equivale pois, como disse alguem, a negar a impor- 
tancia da Historia. E é, sem duvida, pela Historia, pelo conhecimento do passado, que podemos 
avaliar com segurança o prescrito e, em certo modo, preparar o futuro. 

Merece, portanto, viver para sempre 11a veneração e nO reconhecimento das gerações, a 
dr. Martins Sarmento, cultivaram a archeologia com perseveran- memoria d'aqueIIes que, como o 

ça, dedicação e verdadeiro espirita scientifico. 

Lisboa, janeiro de 1900 

José Pessanha. 
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